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GOLPE DE ESTADO 
O Governo de Portugal foi derrubado 

por um movimento das Forças Armadas 

Uma Junta de Salvação Nacional governa agora o País 
  

Na noite da última quinta- 
-feira, dia 25, cerca das 3 horas, 
a capital do País foi surpreen- 
dida por um extraordinário mo- 
vimento de tropas, que agiam 
com o propósito de tomar conta 
do Governo. 

As forças do Exército foram 
tomando posições estratégicas 
em vários pontos de Lisboa, 
designadamente no Terreiro do 
Paço, Aeroporto, Emissora Na- 

-Cional, na Rua do Quelhas, 
Belém, Campolide e S. Sebas- 
tião da Pedreira, em torno do 
Quartel-General da Região Mili- 
tar de Lisboa. 

Pouco depois e através do 
Rádio Clube Português come- 
garam a ser emitidos comuni- 
cados, a espaços regulares, em 

Nota da Semana 
  

Não se 
Santos 

sua vida. 

pelo Artista e pelo 

rera uma 
dos poetas e dos Artistas. 

    

  

  

SANTOS CARVALHO 

— Um artista que morreu 

Morreu Santos Carvalho, esse velho cedro do Teatro, da 
ção de Vasco Santana e António Silva, de Palmira Bastos e 

ds elis outros que a eternidade já levou. 
derá dizer que o Teatro está mais pobre — já que 
o, há um bom par de anos, o havia deixado por 

força da saúde e dos anos. O Teatro Português está apenas de 
luto — é mais um da «velha escola» que cai para sempre. 

Acontecimento natural, a morte de Santos Carvalho mere- 
ceria já uma especial efeméride aos apaixonados da Arte de 
Talma; mas para além da queda fatal de um artista, o «Ecos de 
Cacia» não pode deixar de realçar a H 
da nossa terra, já que em Cacia viveu as últimas décadas da 

Tal como Amadeu do Vale, outro artista desaparecido, 
Santos Carvalho escolheu a nossa terra para viver o resto do 
seu tempo, e é essa escolha que nós cacienses não podemos 
deixar de enaltecer, com certa vaidade bairrista. 

“Por isso aqui estamos em preito de saudade, pelo Homem, 
Amigo: 

E também por Cacho, que sabe receber quem a demanda, 
seja cata de trabalho, seja na ânsia partes de viver a tran- 
quilidade do seu povo, ou no agrado 

Santos Carvalho não escolheu Cacia agora, nesta hora 
amarga do barulho e da poluição — foi noutros tempos, nos 
tempos em que o povo se saudava pelo nome, em que o Vouga 

e-na verdura das margens descansavam os olhos 

or isso foi Amigo da nossa terra, pois apaixonado por 
cla na sua verde juventude, quando a seiva da beleza inundava 
seus campos, não deixou, quando essa beleza cedeu os passos 
aos dEtB do progresso, não deixou Santos Carvalho de a 
amar ainda, e, sobretudo, amar sempre. 

Esta fidelidade merece uma lápide : —eis por que a deixa- 
mos no jornal da terra que, sendo nossa, dele foi também. 

BARTOLOMEU CONDE 

nome do «Posto de Comando 
do Movimento das Forças Ar- 
madas». O locutor informava 
que «as Forças Armadas tinham 
iniciado uma série de acções 
ue visavam libertar o País 
o regime há longos anos no 

Poder». : 
As 14,30 horas, uma dessas 

comunicações informou o País 
de estarem dominados vários 
objectivos importantes, dentre 
os quais citou os seguintes: 
Comando da Legião Portuguesa, 
Emissora Nacional, Rádio Clube 
Português, Radiotelevisão Por- 
tuguesa, Rádio Marconi, Banco 
de Portugal, Quartel-General da 
Região Militar de Lisboa, Quar- 
tel-General da Região Militar 
do Porto, Instalações do Quar- 

  

perda de mais um Amigo 

os belos panoramas do 

    

tel-Mestre General, Ministério 
do Exército, de onde o respecti- 
vo ministro se pôs em fuga, 
aeroporto da Portela, Aeródro- 
mo Base N.º 1, Manutenção 
Militar, Posto de Televisão de 
Troia, Penitenciária do Forte 
de Peniche. 

O almirante Américo Tomaz 
e o Prof. Marcelo Caetano, bem 
como membros do Governo, 
encontravam - se cercados por 
forças do «Movimento» no 
Quartel da Guarda Nacional 
Republicana, no Carmo, e no 
Regimento de Lanceiros 2, ten- 
do já sido apresentado um «ulti- 
matum» para a sua rendição. 
O «Movimento» domina a situa- 
ção em todo o País. 

Proclamação do 
Movimento das 
Forças Armadas 

Ao princípio da tarde foi dis- 
tribuído em Santarém um co- 
municado que veio a ser lido 
aos microfones do Rádio Clube 
Português às 20,30 horas, do 
seguinte teor: 

«Considerando que, ao fim de 
treze anos de luta em terras do 
Ultramar, o sistema político vigen- 
te não conseguiu definir, concreta 
e objectivamente, uma política 
ultramarina que conduza à paz 
entre os portugueses de todas as 
raças e credos; 

Considerando o crescente clima 
de total afastamento dos portu- 
gueses em relação a responsabili- 
dades políticas que lhes cabem 
como cidadãos em crescente desen- 
volvimento, de uma tutela de que 
resulta o constante apelo a deve- 
res com paralela denegação de 
direitos; 

Considerando a necessidade de 
sanear as instituições, eliminando 
do nosso sistema de vida todas 
as ilegitimamente que o abuso do 
poder tem vindo a legalizar; 

Considerando, finalmente, que 
o dever das Forças Armadas e a 
defesa do País, como tal se enten- 
dendo, também, a liberdade cívica 
dos cidadãos: 

O Movimento das Forças Ar- 
madas, que acaba de cumprir, com 
êxito, a mais importante das mis- 
sões cívicas dos últimos anos da 
nossa História, proclama à Nação 
a sua intenção de levar a cabo, até 
à sua completa realização, um pro- 
grama de salvação do País e de 
restituição ao Povo Português das 
liberdades cívicas de que tem sido 
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Vou 

Vou 

Vou 

Mas 

Vou 
vou lutar ! 

Vou sentir ódio! 

| dentro de mim 
Porque 

| Porque 

Porque 

Porque 
Porque 

        

Vou esquecer 
  

  

Vou entrar uma vida diferente 
Vou perder tudo aquilo que era meu 

esquecer aquilo que passei 

chorar por algo de que me ria antes 
dizer adeus a tudo e a todos 

lutar por uma cansa perdida. 

Que nunca mais tem fim! 
Mas vou esquecer !... 

Que a tudo que eu tinha amor 

Um ódio que não mais se acabará 

isto é guerra 

a guerra é fome 

a guerra é ódio 

a guerra é violenta 

a guerra é morte 

E a morte é o fim. 

Eusébio Coelho Correia     

privado. Para o efeito, entrega o 
Governo a uma Junta de Salvação 
Nacional a quem exige o compro- 
misso, de acordo com as linhas 
gerais do programa do Movimen- 
to das Forças Armadas, que atra- 
vés dos órgãos informativos, será 
dado a conhecer à Nação, de, no 
mais curto prazo, consentido pela 
necessidade de actuação das nossas 
estruturas, promover eleições ge- 
rais duma Assembleia Nacional 
Constituinte, cujos poderes, por 
sua representatibilidade e liberda- 
de na eleição, permitam ao País, 
escolher livremente a sua forma 
de vida social e política. 

Certos de que a Nação está 
connosco e de que, atentos os fins 
a que nos presidem, aceitará de 
bom grado o Governo Militar, 
que terá de vigorar nesta fase de 
transição, o Movimento das For- 
ças Armadas apela para a calma e 
civismo de todos os portugueses 
e espera do País, adesão aos pode- 
res instituídos, em seu benefício. 

Saberemos, deste modo, honrar 
o passado, no respeito pelos com- 
praia assumidos perante o 

aís e por este, perante terceiros. 
E ficamos na plena consciência de 
haver pero o dever sagrado, 
da restituição à Nação, dos seus 
legítimos e legais poderes. 
VIVA PORTUGAL! 

Proclamação da 
Junta de Salvação 

Nacional 

Cerca das 1,30 da madrugada 
do dia 26, depois dum dia de 
grande expectativa e de seterem 
rendido incondicionalmente o 
Chefe do Governo, Prof. Mar- 
celo Caetano, e o Presidente da 
República, Almirante Américo 
Tomaz, a Radiotelevisão e vá- 
rios postos emissores fizeram a 
apresentação dos membros da 
Junta de Salvação Nacional: 
Capitão-de-fragata António Alba 
Rosa Coutinho; capitão-de-mar- 
-e-guerra José Baptista Pinhei- 
ro Azevedo; general Francisco 
da Costa Gomes; general Antó- 
nio de Spínola; brigadeiro Jai- 
me Silvério Marques; coronel 
Carlos Galvão de Melo; e gene- 
ral Manuel Diogo Neto, este 
ausente no Ultramar. 
Em seguida, o general Antó- 

nio de Spínola, leu a seguinte 
proclamação da Junta de Salva- 
ção Nacional: 

«Em obediência ao mandato que 
acaba de lhe ser confiado pelas 
Forças Armadas, após o triunfo 
do Movimento, em boa hora leva- 
do a cabo pela sobrevivência na- 
cional e pelo bem-estar do Povo 
Português, a Junta de Salvação 
Nacional, a que presido, consti- 
tuída por imperativo de assegurar 
a ordem e de dirigir o País para a 
definição e consecução de verda- 
deiros objectivos nacionais, assu- 
me perante o mesmo o compro- 
misso de: 

— Garantir a sobrevivência da 
Nação como Pátria soberana no 
seu todo pluricontinental; 

— Promover desde já a cons- 
ciencialização dos Portugueses, 
permitindo plena expressão a todas 
as correntes de opinião, em ordem 
a acelerar a constituição das asso- 
ciações cívicas que hão-de pola- 
tizar tendências e facilitar a livre 
eleição, por sufrágio directo, de 
uma Assembleia Nacional consti- 
tuinte e a sequente eleição do 
Presidente da República; 

— Garantir a liberdade de ex- 
pressão e do pensamento; 

— Abster-se de qualquer atitu- 
de política que possa condicionar 
a liberdade da eleição e a tarefa 
da futura Assembleia Constituinte; 

— Evitar, por todos os meios, 
que outras forças possam interfe- 
rir num processo que se deseja 
eminentemente nacional; 

— Pautar a sua acção pelas nor- 
mas elementares da moral e da 
justiça, assegurando a cada cida- 
dão os direitos fundamentais esta- 
tuídos em declarações universais 
e respeitar a paz cívica, limitando 
o exercício de autoridade à garan- 
tia da liberdade dos cidadãos; 

— Respeitar os compromissos 
internacionais decorrentes dos tra- 
tados celebrados. 

— Dinamizar as suas tarefas, em 
ordem a que, no mais curto prazo, 
o País venha a governar-se por 
instituições de sua livre escolha; 
— Devolver o poder às insti- 

tuições constitucionais, logo que o 
Presidente da República eleito en- 
tre no exercício das suas funções.» 

(Na 2.º página publicamos o pro- 
grama da Junia de Salvação Nacional )
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GOLPE DE ESTADO 
(Conclusão da 1.º página) 

Programa da 
Junta de Salvação 

Nacional 

Após um diálogo estabeleci- 

do entre os jornalistas e o gene- 

ral António Spínola, foi entre- 

gue aos presentes o seguinte 

documento : 

«Considerando que, ao fim de 
13 anos de luta em terras do 
Ultramar, o sistema político vigen- 

te não conseguiu definir concre- 
ta e objectivamente uma política 

ultramatina que conduza à paz 
entre os portugueses de todas as 
raças e credos. 

Considerando que a definição 

daquela política só é possível com 
o saneamento da actual política 
interna e das suas instituições, 

tornando-as, pela via democráti- 
ca, indiscutidas representantes do 
povo português. Considerando, 

ainda, que a substituição do seu 
sistema político vigente terá de 
processar-se sem convulsões in- 

ternas que afectem a paz, o pro- 
gresso e o bem-estar da Nação, o 

Movimento das Forças Armadas 
Portuguesas, na profunda convic- 
ção de que interpreta as aspirações 

€ interesses da esmagadora maio- 
ria do Povo português e de que a 
sua acção se justifica plenamente 
em nome da salvação da Pátria e, 

fazendo uso da força que lhe é 
conferida pela Nação através dos 
seus soldados, proclama e com- 
promete-se a garantir a adopção 

das seguintes medidas, plataforma 
que entende necessária para a reso- 
lução da grande crise nacional que 
Portugal atravessa. 

a) — Medidas imediatas 

1 — Exercício do poder político 
por uma Junta de Salvação Nacio- 
nal até à formação, a curto prazo, 
de um Governo provisório civil. A 
escolha do presidente e vice-presi- 
dente será feita pe própria Junta. 
2— A Junta de Salvação Nacio- 

nal decretará: 
a) a destituição imediata do 

Presidente da República e do 
actual Governo, e dissolução da 
Assembleia Nacional e do Conse- 
lho de Estado, medidas que serão 
acompanhadas do anúncio público 
da convocação no prazo de 12 
meses, de uma Assembleia Nacio- 

nal Constituinte, eleita por sufrá- 
gio universal directo e secreto, 

segundo lei eleitoral, a elaborar 

futuro Governo provisório; 
b) a destituição de todos os 

governadores civis no continente, 

governadores dos distritos autóno- 

mos nas ilhas adjacentes e gover- 
nadores-gerais nas províncias ultra- 
marinas, bem como a extinção 

imediata da Acção Nacional Po- 
pular. 

1— Os governos-gerais das pro- 
víncias ultramarinas serão imedia- 
tamente assumidos pelos respecti- 
vos secretários-gerais, investidos 
nas funções de encarregado do 

Governo até nomeação do novo 
governador - geral pelo Governo 
provisório, 

2 — Os assuntos decorrentes dos 
governos civis serão despachados 
pelos respectivos substitutos le- 
gais, enquanto não forem nomea- 
dos novos governadores pelo Go- 
verno provisótio. 

c) a extinção imediata da D. 
G.58., Legião Portuguesa e orga- 
nizações políticas de juventude. 
No Ultramar, a D.G.S. será rees- 
truturada e saneada, organizando- 
-se como Polícia de Informação 
Militar enquanto as operações mi- 
litares o exigirem; 

d) a entrega às Forças Armadas 
dos indivíduos culpados de crime 
contra a ordem política instaura- 
da, enquanto durar o período de 
vigência da Junta de Salvação 
Nacional, para instrução de pro- 
cesso e julgamento; 

e) medidas que permitam: uma 
vigilância e um «contrôle» rigo- 
roso de todas as operações econó- 
micas e financeiras com o estran- 
geiro; 

£) a amnistia imediata de todos 
os presos políticos, salvo os cul- 
sda de delitos comuns, os quais 

serão entregues ao foro respectivo 
e reintegração voluntária dos ser- 
vidores do Estado destituído por 
motivos políticos. 

g) a abolição da censura e exa- 
me prévio; 

1 — Reconhecendo-se a necessi- 
dade de salvaguardar o segredo 
dos aspectos militares e evitar 
perturbações na opinião pública 
causadas por agressões ideológi- 
cas dos meios mais reaccionários, 
será criada uma comissão «ad looc», 
para «contrôle» da Imprensa, Rá- 
dio, Televisão, Teatro e Cinema, 
de carácter transitório, directamen- 
te dependentes da Junta de Salva- 
ção Nacional, a qual se manterá 
em funções até à publicação de 
novas leis de Imprensa, Rádio, 
Televisão, Teatro e Cinema, pelo 
futuro Governo provisório. 

h) medidas para a reorganiza- 
ção e saneamento das Forças Ar- 
madas e Militarizadas, G.N.R,, 
P.S.P., Guarda Fiscal, etc.; 

i) o «contrôle» de fronteiras 
será das atribuições das Forças 
Armadas e Militarizadas, enquanto 
não for criado um serviço próprio; 

j) medidas que conduzam ao 
combate eficaz contra a corrupção 
e a especulação. 

b) — Medidas a curto 

prazo 

1— No prazo máximo de três 
semanas após a conquista do Po- 
der, a Junta de Salvação Nacional 
escolherá de entre os seus mem- 
bros, o que exercerá as funções 
de Presidente da República, que 
manterá poderes semelhantes aos 
previstos na actual Constituição, 

a) os restantes membros da Jun- 
ta de Salvação Nacional assumirão 
as funções de chefe do Estado- 
-“Maior-General das Forças Arma- 
das, vice-chefe do Estado-Maior- 
«General das Forças Armadas, chefe 
do Estado-Maior da Armada, chefe 
do Estado-Maior do Exército, e 
chefe do Estado-Maior da Força 
Aérea e farão parte do Conselho 
de Estado. 

2 — Após assumir as suas fun- 
ções, o Presidente da República 
nomeará o Governo provisório 
civil que será composto por per- 
sonalidades representativas de gru- 
pos e correntes políticas e perso- 
nalidades independentes que se 
identifiquem com o presente pro- 
grama. 

3 — Durante o período de ex- 
cepção do Governo pia 
imposto pela necessidade histórica 
de tronsformação política, man- 
ter-se-á a Junta de Salvação Na- 
cional, para salvaguarda dos objec- 
tivos aqui proclamados. 

a) o período de excepção ter- 
minará logo que, de acordo com 
a nova Constituição política, este- 
jam eleitos o Presidente da Repú- 
blica e a Assembleia Legislativa. 
4— O Governo provisório go- 

vernará por decretos-leis que obe- 
decerão obrigatoriamente ao espí- 
rito da presente proclamação. 

5 — O Governo provisório, ten- 
do em aterição que as grândes 
reformas do fundo só poderão ser 
adoptadas no âmbito da futura “| 
Assembleia Nacional Constituinte, 
obrigar-se-á a promover imediata- 
mente; 

a) a aplicação de medidas que 
garantam o exercício formal da 
acção do Governo e o estudo e 
aplicação de medidas preparató- 
rias de carácter material, econó- 

mico, social e cultural que garan- 
tam o futuro exercício efectivo da 
liberdade política dos cidadãos; 

b) a liberdade da reunião e da 
associação. Em aplicação deste 
princípio, será permitida a forma- 
ção de associações políticas, possí- 
veis embriões de futuros partidos 
políticos e garantindo a liberdade 
sindical, de acordo com lei espe- 
cial que regulará o seu exercício. 

c) a liberdade de expressão e 
pensamento sob qualquer forma; 

d) a promulgação de uma nova 
lei de Imprensa, Rádio, Televisão, 
Teatro e Cinema; 

e) medidas e disposições ten- 
dentes a assegurar, a curto prazo, 
a independência e a dignidade do 
poder judicial. 
1— A extinção dos tribunais 

especiais e dignificação do pro- 
cesso penal em todas as suas fases. 

2 — Os crimes cometidos contra 
o Estado, no novo regime, serão 
instruídos por juizos de Direito e 
julgados em tribunais ordinários, 
sendo dadas todas as garantias aos 
arguidos. As investigações serão 
cometidas à Polícia Judiciária. 

6 — O Governo Provisório lan- 
çará os fundamentos de: 

a) uma nova política económica 
posta ao serviço do Povo Portu- 

guês, em particular das camadas 
a população até agora mais des- 

favorecidas, tendo como preocu- 
pação imediata a luta contta a 
inflação e a alta excessiva do custo 
de vida, o que necessariamente 
implicará uma estratégia. antimo- 
nopolista. 

b) uma nova política social, 
que, em todos os domínios, terá 
essencialmente como objectivo a 
defesa dos interesses das classes 
trabalhadoras e aumento progres- 
sivo, mas acelerado, da qualidade 
de vida de todos os portugueses. 

7—O Governo Provisório ori- 
entar-se-á, em matéria de política 
externa, pelos princípios da inde- 
pendência e da igualdade entre os 
Estados, da não ignorância nos 
assuntos internos dos outros países 
e da defesa da paz, alargada e 
diversificando relações internacio- 
nais, com base na amizade e coope- 
ração. 

a) o Governo Provisório res- 
peitará os compromissos interna- 
cionais decorrentes dos tratados 
em vigor. 
8-— A política ultramarina do 

Governo Provisório, tendo em 
atenção que-a sua definição com- 

sea 
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campo e as bateiras 

  Avistei-te no cerrado; 

| Dirigi-me à tua beira. 

Foi quando 

es" “0” Com'a viola a tocar. 

EE ] Ta: havendo barulho, 

ds “0 Qu'ele ta p'ra te falar! 

da 

Lotaria Naciona! 
Principais múmeros premiados 

na extracção de 13-4-974: 

1.º Prémio ... 22016 

mo not 10430 

à pipas 6874 
    
    

petirá à Nação, orientar-se-á pelos 
seguintes princípios: 

a) Reconhecimento de que a 
solução 'das guerras no Ultramar 
é política é não militar; 

b) criação de condições para 
um debate franco e aberto a nivel 
nacional, do problema ultramarino ; 

c) lançamento dos fundamentos 
de uma fe he ultramarina que 
conduza à paz. 

c) — Considerações 
finais 

1— Logo que eleitos pela Na- 
ção a Assembleia Nacional Cons- 
tituinte e o novo Presidente da 
República, será dissolvida a Junta 
de Salvação Nacional e a acção das 
Forças Armadas será restringida 
à sua missão específica de defesa 
externa da soberania nacional. 
2— O Movimento das Forças 

Armadas, convicto de que os prin- 
cípios, os objectivos aqui procla- 
mados traduzem um compromisso 
assumido perante o País e são 
imperativos para servir os supe- 
riores interesses da Nação, dirige a 
todos os portugueses um veemen- 
te apelo à participação sincera, 
esclarecida e decidida na vida 
pública nacional e exorta-os a 
garantirem, pelo seu trabalho e 
convivência pacífica qualquer que 
seja a posição social que ocupem, 
as condições necessárias à defini- 
ção, em curto prazo, de uma polí- 
tica que conduza à solução dos 
raves problemas nacionais e à 
armônia, ptogresso e justiça so-. 

cial indispensáveis e à obtenção 
do lugar a que Portugal tem direi- 
to entre as nações.» 

* 

O Presidente 
Américo Tomaz 

Já depois de termos impressa 
a peimetm página, foi desmen- 
tida a notícia do almirante 

ODOS os proprietários tinham terras no 

seus trabalhos. De vez em quando iam 

ver se a bateira se encontrava acorrentada à cepa 

de salgueiro onde tinha ficado 

Com a minha vara ao ombro, 
Ta p'rá vera bateira. e ' 1 

A moça entretinha-se com os dois, era o costume 

época, por isso um andava enganado. O João, que fa 

“todo satisfeito com a viola, enraiveceu-se ao ver que o 
| outro tinha. chegado. primeiro. . 

    
  

(30 auxiliavam-nos nos 

vio João, 

  
" 

Camara Municipal 
de Aveiro 

EDITAL N.º 25/74 
(2.º públicação) 

Dr. Mário Gaioso Henriques, 
Presidente da Câmara Municipal. do 
Concelho de Aveiro: 

Faz público que MANUEL DA 
COSTA MAIO JÚNIOR, resi- 
dente em Vilar, freguesia da Gló- 
ria, deste concelho, requereu no 
sentido de ser autorizado a trasla- 
dar os restos mortais de seu” tio 
JOÃO NUNES VIEIRA, da'se 
pultura n.º 59, do 1,º talhão, do 
Cemitério Sul, para a sepultura 
n.º 576, do 2.º talhão, do mesmo 

Cemitério. ] 
Dá-se. conhecimento do pedido 

aos parentes mais próximos, para 
deduzirem, pre ci erante esta 
Câmara, no prazo de VINTE 
DIAS, côntados da data da 2. 
publicação destes, qualquer oposi- 
ção à trasladação requerida. 

Findo este prazo, o pedido será 
deferido, se se verificar não haver 
quem, nos termos da lei, prefira 
ao requerente no direito de dispor 
dos referidos restos mortais. 

Paços do Concelho de Aveiro, 
8 de Abril de 1974. 

O Poiidaate e fdiada, 
ideia oioçd É Teeiquto, 
  

  

tel da G.N.R., do Carmo, cer- 
cado pot forças militares. 

O an Chefe do Estado 
estava, , nã sua casa do 
Restelo e ali foi procurado por 
dois oficiais do «Movimento», 
tendo humildemente, sém qual- 
quer resistência, saído a cami- 
nho do aeroporto, 'embarcando 
depois com os ex-membros do 
Governo Drs. Marcelo Caetano, 
Joaquim da Silva Cunha e César 

  

Automóvel de aluguer 
Praça efectiva em Caciá 
Jorge Salas dos Santos 

Condutor e proprietário : - 
Rua da República, 327 — CACIA 

Telef. (p.£.) 91122   Américo Tomaz estar no Quar-    
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JEAN 
] CABELEIREIRO 

Rms jocê Esióvio, 99 - 1.º — Tolof, 98719 - AVEIRO 

For cima da «Casa Compass) 

  

POR AVEIRO 
    

  

NOTICIAS DIVERSAS 
Entrega de quatro medalhas 

de prata da cidade no dia 
do feriado concelhio 

A Câmara Municipal deliberou, 
na sua penúltima reunião, fazer 
entrega, no dia 12 de Maio próxi- 
mo — dia do feriado concelhio — 
numa sessão solene a realizar no 
salão nobre dos Paços do Conce: 
lho — de quatro «medalhas de 
prata da cidade». 

Três delas foram atribuídas há 
quase três lustros, ainda por no 
posta do então presidente da Mu- 

nicipa » O ilustre aveirense 
Dr. Alberto Souto, aos directores 
da revista «Arquivo do Distrito 
de Aveiro» srs. Drs. António 
Gomes da Rocha Madail, Fran- 
cisco Ferreira Neves e José Perei- 
ta Tavares, pelos muito valiosos 
e meritórios serviços que, parti- 
cularmente através dessa presti- 
mosíssima publicação, tem pres- 
tado à cidade. Critérios adminis- 
trativos de incoerente fundamen- 
tação tem protelado essa entrega 
o agora se fará, mas pata um 

tinguidos, o Dr. Rocha 
Madail, já a título póstumo. 

A quarta das medalhas foi atri- 
buída ao sr. Dr, Orlando de Oli- 
veira, cujos serviços a Aveiro são 
da mais alta valia, mencionada- 
mente na criação do Conservató- 
rio Regional e no lançar e advo- 
gar da ideia da criação da Uni- 

eae e qi ará o i nalida- 
des distinguidas com aquela alta 
distinção camarária e porá em 
evidência os serviços que a cida- 
de lhes deve o ilustre advogado e 
jornalista aveirense, sr. Dr. David 
Cristo, estando presentes à sessão 
as entidades locais de maior re- 
presentação. 

Cinquentenário escutista 

Em comemoração do cinquen- 
tenário da fundação do Coroa 
Nacional de Escutas em Portugal, 
a Junta Regional de Aveiro dessa 

of; » promove na próxima 
terça-feira, dia 30, pelas 21,30 
horas, uma sessão escutista, no 
salão do Grémio do Comércio. 

O rev. João Ferreira, tenente- 
-coronel eia ani que 
é capelão - e, e: uma 
conferência sbocdlnada ao tema 
«O que é o Escutismo — Contri- 

ipaição do oe de. ct 
ow a fo ini 

da Ji anca Ta 

Pretendida alienação de terre- 
no pela Junta de Esgueira 

Consultada para o efeito pela 
Junta de Freguesia de Esgueira, 
desta cidade, a Câmara Municipal 
deliberou informar aquele. corpo 
administrativo de que ra tem 

cialanas feserva a E à aliena- 
ção uma Pac de terreno 
pertencente ao património da mes- 
ma Junta, e no lugar suburbano 
de Taboeira, e que pretende ven- 
der a um : 

A venda que aquela Junta de 
Fre; se efectuar, de- 

todavia, de prévia autori- 
zação a nível superior. 

Exposição do pintor António 
Carneiro e concerto de obras 

de Cláudio Carneiro 

Insugura -se no Conservatório 
Regional de Calouste Gulbenkian, 
desta cidade, no próximo dia 2 
de Maio, pelas 21 horas, uma 
exposição de trabalhos de Mestre 
António Carneiro e, pelas 22 ho- 
ras, realizar-se-á um concerto pelo 

rteto de Cordas do Porto» e 
pelo meio-suprano Isabel Malla- 
ori com obras do compositor 

udio Carneiro, filho daquele 
insigne artista plástico. 

A referida exposição de arte, 
que constará de cerca de três de- 
zenas de trabalhos — óleos, san- 
guíneas, carvões e grafites — será 
enriquecida com a apresentação 
de alguns objectos pessoais do 
compositor Cláudio Carneiro, ama- 
velmente cedidos pela viúva, D. 
Katherine Carneiro. 

Esta homenagem de Aveiro à 
obra daqueles idos artistas de 
tão alta qualificação, é uma inicia- 
tiva do Conservatório, com o pa- 
trocínio da Câmara Municipal. 

Tanto o concerto como a expo- 
sição são facultados gratuitamecte 
à população de Aveiro. 

    

Cursos para podadores 
de cifrinos 

Como se tem vindo a verificar 
nos últimos anos, a Estação de 
Fruticultura, realizará em Maio e 
Junho, dois cursos de formação 
para podadores de citrinos. 

Ambos terão lugar na Estação 
de Fruticultura, em Setúbal. O 
primeiro decorrerá de 20 de Maio 
a 8 de Junho; e o segundo de 17 
de Ju: a 6 de Julho. 

de ensinamentos teóricos e 
práticos sobre a poda das diversas 
espécies citricas, serão ministrados 
outros, relativos à implantação e 
granjeio dos pomares daquelas 

Os cursos destinam-se, exclusi- 
vamente, a empresários agricolas 
e a trabalhadores rurais. 

Para os frequentar é indispensá- 
vel saber ler c escrever e ter idade 
compreendida entre os 15 eos 55 
anos. 

A Estação de Fruticultura dará 
alojamento e alimentação e ainda 
um subsídio diário de 80$00. 

Deste modo ficarão a cargo dos 
instruendos, apenas as despesas 
com as deslocações para Setúbal 
e regresso. 
Os ein ” inscrição ups 

ser dirigidos à Estação ruti- 
cultnra — Setúbal, A 

Se o número de inscrições fôr 
excessivo, dar-se-á preferência às 
que provenham de regiões de 
maior importância citrícola. 

PINTOR 

pag nn cedandsaena 

Orçamentos grátis 

Trata da venda e compra de prédios 
e terrenos para construção 

Telefone 91202 

  

      

re 

Festa a S. José Operá- 

rio na Celulose 

Conforme se tornou habitual, 
realiza-se na próxima quarta-feira, 
na Fábrica 1 Celulose, a festa 
anual do 1.º de Maio (Festa a 
S. José Operário), com o seguinte 
programa: 

7 horas — Toque da sirene da 
Fábrica, anunciando o início da 
Festa dos Trabalhadores da Com- 
panhia Portuguesa de Celulose. 

8,30 horas — Prova de Atletismo. 
10 horas — Chegada de S. Ex 

Rev.ma o Sr. Bispo de Aveiro e 
restantes convidados, ao portão 
nascente. 

10,30 horas — Início da celebra- 
ção Eucarística, com a colabora- 
ção do Coro de Cacia. 

11 boras — Jogo de Andebol 
de 7 entre equipas de trabalhado- 
res da C.P.C. e SOCEL, na dis- 
uta da taça «António Santos 
eee oferecida pelos tra- 
balhadores. 

11,15 horas — Entrega de Lem- 
branças aos Trabalhadores da 
Empresa que completarem, até ao 
dia 1 de Maio, respectivamente, 
20 e 10 anos de serviço. 

12 horas — Almoço de confra- 
ternização, oferecido pela Empresa 
aos seus trabalhadores, tendo a 
presença de vários convidados. 

15 horas — Espectáculo de varie- 
dades, com os seguintes artistas: 
Duo «Carlos Moniz» y «Maria do 
Amparo», Mary Faty, Manuel San- 
ches, Fátima Caldeira, Fernando, 
Laurita Moreiza e Trio Musical 
«Melodia». 

16 horas — Distribuição de pré- 
mios. 

16,30 horas — Continuação do 
Espectáculo. 

portões da Fábrica estarão 
abertos não só para os operários 
e famílias, como para todos os 
que desejem assistir à missa solene 
e ao programa de variedades. 

      

O nosso prognóstico 
e do Ea 

TOTOBOLA 
CONCURSO N.º 35 

Em 5 de Maio de 1974 
Neste concurso voltam a figurar 8 

jogos da I Divisão Nacional e 5 da II. 
  

Académica - Sporting x 
Olhanense - Benfica 2 
Barreirense - Guimarães 
Setúbal - Porto 

Boavista - Montijo 

Leixões - C.U.F. 

Belenenses - Farense 
Oriental - Beira Mar 
Gil Vicente - Penafiel 
União Coimbra - Fafe 

Sanjoanense - Braga 
Cova Piedade - Almada 
Odivelas - Torriense 

PADARIA VITÓRIA 
Goviss -- Fabros (Gantanhede) 

Trespassa-se ou arrenla-se, por 
motivo de ter falecido o proprie- 
tário. Bom negócio. Tem casa de 
habitação e quintal, 

Tratar na mesma com a viúva 
de Manuel Valente dos Santos — 
Telef. 46161; ou com o filho 
Eduardo da Silva Santos — Casal 
Comba — Mealhada, 

VENDEM-SE 
Todas as propriedades que foram 
de Manuel Mateus Novo, de Cacia. 
Tratar com João Dias da Fonseca, 
em Sarrazola — Telef. 91211. 
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Câmara Municipal de Aveiro 

Recenseamento dos Eleifores 
da Assembleia Nacional 

EDITAIS 
  

peitante ao ano corrente. 

de 1946, 

no prazo de   

DÁRIO DA SILVA LADEIRA, Chefe da 
Secretaria da Câmara Municipal do concelho supra: 

Em cumprimento do disposto no art. 2.º do Dec.-Lei 
n.º 396/71, de 22 de Setembro de 1971, torna público 
que, desde o dia 1 até ao dia 10 de Maio próximo futuro, 
podem ser obtidas informações na Secretaria desta Câmara 
Municipal, durante as horas de expediente, relativas ao 
recenseamento dos eleitores da Assembleia Nacional, res- 

Qualquer interessado ou eleitor recenseado no ano 
antecedente pode reclamar até 15 do mesmo mês de Maio 
para o Presidente da Câmara Municipal, de harmonia com 
o disposto no art. 19.º da Lei n.º 2015, de 28 de Maio 

Durante o prazo de reclamação, pode qualquer eleitor 
requerer, em papel comum, que lhe seja passada certidão 
comprovativa da inscrição dele próprio, ou de outros, no 
recenseamento. A certidão, cuja passagem é obrigatória 

uarenta e oito horas, será gratuita e devida- 
mente assinada e autenticada, dela devendo ficar dupli- 
cado para arquivo do respectivo serviço. Cada certidão 
não pode respeitar a mais de dez nomes. 

Câmara Municipal de Aveiro, 24 de Abril de 1974. 

O Chefe da Secretaria, 

Dário da Silva Ladeira   
  

. | Necrologia 
Manuel de Oliveira Santos 

No último dia 22, faleceu em 
Lisboa o conhecido jornalista Oli- 
veira Santos, de 70 anos, director 
da revista «Rodoviária», que fun- 
dou em 1960, casado com a st. 
D. Esmeralda Soares de Carvalho 
Santos e irmão do coveiro do 
cemitério da nossa freguesia sr. 
Gonçalo de Oliveira Santos, mora- 
dor no lugar de Sartazola. 

Figura muito relacionada com 
os meios automobilísticos e as 
publicações da especialidade, onde 
contava com numerosos amigos, 
Manuel de Oliveira Santos, de seu 
nome completo, nasceu em Sar- 
razola (Cacia) em 1904, Dirigiu o 
«Jornal de Cacia» e em Aveiro 
fundou e foi director de «O Vigi- 
lante», e colaborou em vários jor- 
nais e revistas. Entre outras obras, 
ublicou o romance «A Trepadeira 
ranca» e escreveu para O teatto 

várias peças levadas à cena em 
Aveiro, Montijo, etc. 

O seu funeral realizou-se para 
o cemitério de Santarém. 

A toda a família enlutada en- 
viamos sentidas condolências. 

DER 

Peça de fracfor 
Enccntra-se em poder do sr. 

no Luís Alcatrão, em Verdemi- 
o — Aveiro, uma peça de monta- 

-cargas ou escavadeira, 
Entrega a quem provar perten- 

cer-lhe, pagando este anúncio. 

  

Aulomóvel 
DATSUN 1600-B, com 12.000 

km., ano 1973, Estado impecável. 
Vende-se por ausência. 

Tratar com Altino Nunes de 
Pinho — Rua do Cabeço — Angeja. 

  

Para que a data do nosso 
jornal esteja em equivalência 
com os acontecimentos do gol- 
pe de Estado que relatamos, 
somos forçados, mais uma vez, 
a actualizá-la, 

Pedimos desculpa. 

    

COMBOIOS EM CACi: 

Horário em vigor desde 1-2-1974 

  

PARA O NORTE | PARA O SUL 

5,38 Semi - directo| 1,27 Semi- directo 
vindo de Lisboa para Lisboa 

7,03 Tranvia 6,58 Tranvia 
7,58 Tranvia 7,41 Tranvia 
8,43 Tranvia 8,23 Semi - directo 

11,20 Tranvia para Lisboa 
12,58 Tranvia 10,57 Semi - directo 
15,12 Tranvia para Lisboa 
16,25 Semi - directo[11,38 Tranvia 

vindo de Lisboa |14,02 Tranvia 
18,32 Tranvia 16,07 Automotora 
19,49 Semi-directo para Lisboa 
21,23 Tranvia 16 54 Tranvia 

18 52 Tranvia 
20,28 Tranvia 
21,59 Tranvia 

Os comboios das 6,58 e 14,02 seguem 
até Coimbra; os das 7,41, 11,38 16,54, 
20,28 e 21,59, terminam em Aveiro; e o 
das 18,52, que vai até Pampilhosa, dá 
ligação ao rápido. 

  

Carimbos de Lorracha 

Aceitam - se encomendas, de 
qualquer modelo, nesta redacção. 

  

OURO 
IO!AS 

PRATAS 
RELÓGIOS 

ÔCULOS | 

Ourivasaris Vilar 
i Raso José Estevão, 5O | 
| e Mondos Leito, Tod | 

ATEISC | 
| emas irsmêa do Crêmia & Levseer |
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| Mário Blamarek Soaras 
| aPreRaea Bapataria Balseiro 
, Rua de Grusltixo, 28-2.º 

Telef, ERAS — LISBOA 
- de = 

Abel da Silva Balseiro 

Conceição Lopes — Rus de República — CACIA À 
da Oliveira Tolef. 91102 (P.F.) Ko antigo edifício dos Correios 

PARTEIRA s SAPATARIA 

eis na UCURSAL seNHORA DO ALAMO ; | 
E dress Rua José Luciano de Castro — Esguelra = AVEIRO : ? o porto DE Eça 

itavda à foda à dora) (Juato à Passagem de Nível) :á EDITA! Tea 

Grande sortido de calçad Homem, Senhora e Criança, 
| Somitiste e as aros Catas. E RaNbNf os pen çada is oc 
i Res Esgo ds Oliveira, 15 rio 
| Tuial, B5;8 c- LISBOA 

eeimeem mã 

    

SET 

  

  

LANIFICIOS.PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretudos e Oabardinco 

| TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 
Fragos espesinis 

ARMÉNIO mt Amnito Drluro ARMAZÉM SÉRBIOS 
«= Volei. 22226 — Nesta épeca continue V. Ex." a preterir o melhor 

AVEIRO sortido e os nossos melhores padrões 

18,8% (de Lãs para tricot 

| | | | | | D— Depbsito (qo Malhas «Aéfo» 

  

  

  

— o Folof, 29575 PPC — 
  

| | | | | Ras Agoetinho Pinhsivo, 81 — AVEIRO 

  

  OFICINA DE CARPINTARIA E 

  

Seguros em todos os ramos MARCENARIA MECANICA 
- do. ES 

«a SOBERANA VAGO Manuel Marques Abreu Rua! 

Agente em Casis Telef, OBLTS — LOURR — 5. "Jogo do Lonre 

MANUEL DAMIAO Todos es trabalhos de carpintaria cm qualquer 
Redeogão do «Eeos de Cacia» qualidade de madeira, para a construção € vi 

  
ORÇAMENTOS. ORATIS 

Agênola de Viagem 
da 

Emprasa Industrial da Tintas, é Folot, mao "Costa & Irmão, L.” 
  

  

    

     
  

  

Boesltóri a Pibrica R. da Cansslhsira, 98 — LIBRO |) gg GIuniavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO 
e E Bicicleta 

Agente mo Morto do País  Cisilhoramo Ai. Coolhs Bilhoios marítimos para todas as Companhias 

RUA Da VITÓRIA; 56 — PORTO Blibkotes da Avião para Estudantes, com descente : 

Bota lábrica produz as molhores o as maio Baratas dutos d lhates de Avião (a prestagões) LINDOS MODELOS 

impressão em cores a prato; mantas para voion o vermiag Yiagens tn i-iduais o colóciivas — Excursões para homem, senhora 
ARA E TREENE Reservas de quartos em Hoteis — V': .. consulares o criança 

meme a Emberques rápidos para Álrica emma 

Agênoia Eunorária Capela = Armando Braspa 
Armasonistes - importadora. PELA ese 42) ão AMÉRICO DIAS CA Eapataria Confiança (ea R. do Crucifixo, 116 8 154 

  

   

    

  

  

  

  

  

  

  

REST T mma Vasco ds Gema — CACIA — Tele. 91197 LISBOA — Telot. B87087 

“gugeáto Trisladi-  srsado sortido de calçado move para homém 6 senhora, 

og amis a Exgeuisusse todos os consertos com poríeição e rapidez, 

it die, Jeoção de camisaria o chapelaria 
issueses do País Camisas, Chapeus o boinas das melhores marcas, so bs TAÇAS DESPORTIVAS 

Móveis e louças INÍGIO JOIAS — OURO 
—emeeee | AnioPânehro ds Luc com lnguras Mebiiias completas, móveis avulso, louças de esmalte, edição PRATAS — RELÓGIOS 

ca Viscaso do Almeida de Ego, B5 a 89 alumínio o barro, Gtc., 6m grando variodade, Teloi, 22119 — Ofisins — 

isemgem 6 Armazém; Vravossa do Cebogo, 10 4 sé Aganto de indiscutível DB; P| GAZ Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 

YEIRO Eulsionapormancato 38284  ESGUEIRA som o Inimitával sistoma «PRONTO» 

“CONS fRUTO RA” : Parece anedota Para seu epmgprS, 

! 
o 

di ANVÔNIO FRANCISCO NETO No oculta: Prefira Motorizadas “ZUndapp' od 

tias masâaieas do constem De rp paia ng Da maio mr. | A Qu Mandiaimento conhecidas 
guia: prummentes, om celmasato, sem é | : i 

a Mind dros da vidro pas o Inez, para RE E Ra depoia da experimentar sua EN une 

águas ds so liquidos de aitreiras e artasianes “| Não leio com hetuds... Agente em Cacia 
tagam cm qualyuar Mi hor sabe lar?... = ———— 

aaa po a petessa A a Ve to pá qui queria eu António ds Josas Almeida (o Estrago) 
Empasações ms; Prabalhes germniidos 

“2aado 05 o Bolol. DOM —» VERDEMILHO — sqaimo * nua fude para ciclismo na oficia — Largo do Espírito Santo  
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